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URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

Diante de dúvidas acerca dos procedimentos realizados nos atendimentos do 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), o TP entrevistou a equipe de 
Candiota e da central de Bagé.
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CAMPANI EM HULHACAMPANI EM HULHA

 Em seu perfi l no Facebook, o ex-prefeito Fer- Em seu perfi l no Facebook, o ex-prefeito Fer-
nando Campani, que é pré-candidato a prefeito pelo PT, nando Campani, que é pré-candidato a prefeito pelo PT, 
postou uma foto que mostra bem sua disposição em postou uma foto que mostra bem sua disposição em 
concorrer pela quarta vez ao cargo máximo de Hulha concorrer pela quarta vez ao cargo máximo de Hulha 
Negra. Na imagem, Campani e sua esposa Daniela, Negra. Na imagem, Campani e sua esposa Daniela, 
estão num encontro neste feriadão de Carnaval, em estão num encontro neste feriadão de Carnaval, em 
Hulha Negra, com o presidente da Câmara e do PT Hulha Negra, com o presidente da Câmara e do PT 
local, Dalvir Zorzi e sua esposa Mônica; o também local, Dalvir Zorzi e sua esposa Mônica; o também 
pré-candidato a prefeito pelo partido e vereador Volnei pré-candidato a prefeito pelo partido e vereador Volnei 
Manfron e o ex-vereador Irineu Engelmann. Numa Manfron e o ex-vereador Irineu Engelmann. Numa 
publicação do jornal no Instagram, onde Campani publicação do jornal no Instagram, onde Campani 
e Volnei Manfrom dizem que são pré-candidatos, o e Volnei Manfrom dizem que são pré-candidatos, o 
também vereador do PT de Hulha, Hugo Teixeira, diz também vereador do PT de Hulha, Hugo Teixeira, diz 
que Campani tem que voltar a governar o município.que Campani tem que voltar a governar o município.

TITI EM HULHATITI EM HULHA
 Ele já foi sub-prefeito no tempo que a Hulha  Ele já foi sub-prefeito no tempo que a Hulha 

Negra pertencia a Bagé, foi vereador na Câmara Negra pertencia a Bagé, foi vereador na Câmara 
bageense e depois da emancipação foi na Câmara bageense e depois da emancipação foi na Câmara 
hulhanegrense por dois mandatos. Foi vice-prefeito hulhanegrense por dois mandatos. Foi vice-prefeito 
entre 2009 e 2012, além de sempre estar envolvido entre 2009 e 2012, além de sempre estar envolvido 
com as questões comunitárias e esportivas do mu-com as questões comunitárias e esportivas do mu-
nicípio. Agora está no seu terceiro mandato seguido nicípio. Agora está no seu terceiro mandato seguido 
como presidente da Cooperativa de Eletrifi cação Rural como presidente da Cooperativa de Eletrifi cação Rural 
Fronteira Sul Ltda (Coopersul). Estamos falando de Fronteira Sul Ltda (Coopersul). Estamos falando de 
Jaci Jacinto Coelho, o Titi. Seu nome tem sido cogi-Jaci Jacinto Coelho, o Titi. Seu nome tem sido cogi-
tado para ser o candidato governista na sucessão de tado para ser o candidato governista na sucessão de 
Renato Machado. Pelo acordo entre Progressistas e Renato Machado. Pelo acordo entre Progressistas e 
PDT, depois da reeleição da chapa, os pedetistas tem PDT, depois da reeleição da chapa, os pedetistas tem 
a preferência da indicação do nome em 2024. O a preferência da indicação do nome em 2024. O TPTP
tentou contato com Titi, porém até o fechamento desta tentou contato com Titi, porém até o fechamento desta 
edição ainda não tinha sido possível.Outros nomes da edição ainda não tinha sido possível.Outros nomes da 
sigla são o do atual presidente da sigla e secretário de sigla são o do atual presidente da sigla e secretário de 
Administração, Planejamento e Meio Ambiente, Héctor Administração, Planejamento e Meio Ambiente, Héctor 
Bastide e do vereador Getúlio Porto. Bastide e do vereador Getúlio Porto. 

VIATURA EM SEIVALVIATURA EM SEIVAL

Falando em Coopersul, a cooperativa destinou Falando em Coopersul, a cooperativa destinou 
um novo veículo (uma camionete zero km) para ampliar um novo veículo (uma camionete zero km) para ampliar 
e melhorar o atendimento aos associados de Seival, e melhorar o atendimento aos associados de Seival, 

em Candiota. “A renovação da frota é uma das muitas em Candiota. “A renovação da frota é uma das muitas 
medidas tomadas pela direção da cooperativa. Prati-medidas tomadas pela direção da cooperativa. Prati-
camente todos os veículos são novos e operando com camente todos os veículos são novos e operando com 
agilidade e rapidez”, destaca uma nota da entidade. agilidade e rapidez”, destaca uma nota da entidade. 

DANÚBIO EM PINHEIRODANÚBIO EM PINHEIRO
O produtor rural e empresário Danúbio Pe-O produtor rural e empresário Danúbio Pe-

res disse ao res disse ao TPTP esta semana, que não possui uma  esta semana, que não possui uma 
defi nição se será ou não candidato a prefeito pelo defi nição se será ou não candidato a prefeito pelo 
PDT novamente este ano em Pinheiro Machado. Ele PDT novamente este ano em Pinheiro Machado. Ele 
disputou como vice na chapa que venceu as eleições disputou como vice na chapa que venceu as eleições 
em 2020, porém que foi impedida de assumir porque em 2020, porém que foi impedida de assumir porque 
o ex-prefeito Carlos Betiollo (PSDB) não estava apto o ex-prefeito Carlos Betiollo (PSDB) não estava apto 
pela lei de Ficha Limpa a concorrer. Depois, nas elei-pela lei de Ficha Limpa a concorrer. Depois, nas elei-
ções suplementares, em junho de 2021, Danúbio foi ções suplementares, em junho de 2021, Danúbio foi 
candidato a prefeito, tendo perdido as eleições para o candidato a prefeito, tendo perdido as eleições para o 
atual prefeito Ronaldo Madruga (Progressistas). Ainda, atual prefeito Ronaldo Madruga (Progressistas). Ainda, 
ele declarou ao jornal, que se as eleições fossem hoje, ele declarou ao jornal, que se as eleições fossem hoje, 
ele não concorreria.ele não concorreria.

CONFORTO EM PINHEIROCONFORTO EM PINHEIRO
Se a condição do atual prefeito já era confor-Se a condição do atual prefeito já era confor-

tável, com a declaração de Danúbio parece mais tável, com a declaração de Danúbio parece mais 
ainda. Ronaldo, na verdade, não enfrentou - após ainda. Ronaldo, na verdade, não enfrentou - após 
ter sido eleito (governou durante os primeiros sete ter sido eleito (governou durante os primeiros sete 
meses de 2021 num mandato tampão), nenhum tipo meses de 2021 num mandato tampão), nenhum tipo 
de oposição mais consistente. Uma que outra crítica de oposição mais consistente. Uma que outra crítica 
nas redes sociais, que ele mesmo trata de responder. nas redes sociais, que ele mesmo trata de responder. 
A Câmara é praticamente toda governista. O Sindicato A Câmara é praticamente toda governista. O Sindicato 
dos Municipários (Simpim) era um foco de resistência dos Municipários (Simpim) era um foco de resistência 
ao governo, porém a entidade entrou em crise interna. ao governo, porém a entidade entrou em crise interna. 
Segundo os analistas de plantão, caso não haja ne-Segundo os analistas de plantão, caso não haja ne-
nhuma reviravolta, Ronaldo caminha a passos largos nhuma reviravolta, Ronaldo caminha a passos largos 
para uma reeleição tranquila.para uma reeleição tranquila.

COMISSÕES EM HULHACOMISSÕES EM HULHA
Durante sessão realizada na Câmara de Vere-Durante sessão realizada na Câmara de Vere-

adores e Vereadoras de Hulha Negra, foram defi nidos adores e Vereadoras de Hulha Negra, foram defi nidos 
os integrantes das comissões permanentes para o os integrantes das comissões permanentes para o 
ano de 2024. Na Comissão de Constituição, Justiça e ano de 2024. Na Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação, os vereadores Diego Rodrigues e Ronaldo Redação, os vereadores Diego Rodrigues e Ronaldo 
Pereira (Progressistas), e Volnei Manfron (PT); na Pereira (Progressistas), e Volnei Manfron (PT); na 
Comissão de Orçamentos, Finanças e Tributação Comissão de Orçamentos, Finanças e Tributação 
os vereadores Luis Gustavo Dias (Progressistas), os vereadores Luis Gustavo Dias (Progressistas), 
Volnei Manfrom (PT) e Getúlio Porto (PDT); já para a Volnei Manfrom (PT) e Getúlio Porto (PDT); já para a 
Comissão de Agricultura, Pecuária, Desenvolvimento Comissão de Agricultura, Pecuária, Desenvolvimento 
e Infraestrutura Urbana e Rural, os vereadores Hugo e Infraestrutura Urbana e Rural, os vereadores Hugo 
Teixeira (PT) e Jorge Coelho (PDT), e a vereadora Teixeira (PT) e Jorge Coelho (PDT), e a vereadora 
Tanira Ramos (PTB).Tanira Ramos (PTB).

ÁRVORE GRANDEÁRVORE GRANDE
Na primeira sessão ordinária do ano, o verea-Na primeira sessão ordinária do ano, o verea-

dor progressista Diego Rodrigues fez a indicação ao dor progressista Diego Rodrigues fez a indicação ao 
Executivo para o tombamento da árvore grande, local Executivo para o tombamento da árvore grande, local 
bastante conhecido no município, motivo de diversas bastante conhecido no município, motivo de diversas 
imagens e palco de eventos. Cabe lembrar que um lo-imagens e palco de eventos. Cabe lembrar que um lo-
cal tombado não pode ser alterado por nenhum proprie-cal tombado não pode ser alterado por nenhum proprie-
tário, pois vira patrimônio histórico. Ele justifi cou que o tário, pois vira patrimônio histórico. Ele justifi cou que o 
local é uma área de lazer, onde as pessoas costumam local é uma área de lazer, onde as pessoas costumam 
ir ao verão tomar chimarrão pela bela sombra e vista ir ao verão tomar chimarrão pela bela sombra e vista 
da cidade que o local proporciona. da cidade que o local proporciona. 

GINÁSIO EM PINHEIROGINÁSIO EM PINHEIRO

O telhado do ginásio municipal de Pinheiro O telhado do ginásio municipal de Pinheiro 
Machado recebeu a primeira camada de impermea-Machado recebeu a primeira camada de impermea-
bilização com borracha líquida. Segundo o Executivo, bilização com borracha líquida. Segundo o Executivo, 
as melhorias consistem também na troca de 12 telhas as melhorias consistem também na troca de 12 telhas 
danifi cadas, visando garantir a segurança e o conforto danifi cadas, visando garantir a segurança e o conforto 

dos frequentadores do ginásio.dos frequentadores do ginásio.

RETOMADA EM CANDIOTARETOMADA EM CANDIOTA

Luiz Cesar Porciúncula, pai do jovem Lucas Por-Luiz Cesar Porciúncula, pai do jovem Lucas Por-
ciúncula, morto no ano passado, anunciou a retomada ciúncula, morto no ano passado, anunciou a retomada 
das atividades esportivas da Associação Lucas Porci-das atividades esportivas da Associação Lucas Porci-
úncula do Garra para este sábado (17). Integrantes úncula do Garra para este sábado (17). Integrantes 
de todas as categorias devem comparecer ao ginásio de todas as categorias devem comparecer ao ginásio 
municipal, às 10h, com um responsável. municipal, às 10h, com um responsável. 

VEÍCULOS EM PEDRASVEÍCULOS EM PEDRAS

A Prefeitura de Pedras Altas anunciou esta A Prefeitura de Pedras Altas anunciou esta 
semana, a aquisição de veículos novos. Foram com-semana, a aquisição de veículos novos. Foram com-
prados um caminhão 0km, no valor de R$ 445 mil, com prados um caminhão 0km, no valor de R$ 445 mil, com 
recursos da venda de bens em leilão e uma Chevrolet recursos da venda de bens em leilão e uma Chevrolet 
Spin 0km (foto), no valor de  R$141 mil, com recursos Spin 0km (foto), no valor de  R$141 mil, com recursos 
de alienação da Saúde. “Essas aquisições refl etem de alienação da Saúde. “Essas aquisições refl etem 
nosso compromisso contínuo com a melhoria dos nosso compromisso contínuo com a melhoria dos 
serviços municipais e o bem-estar de todos os nossos serviços municipais e o bem-estar de todos os nossos 
cidadãos. A modernização de nossa frota é essencial cidadãos. A modernização de nossa frota é essencial 
para garantir operações efi cazes e responder de for-para garantir operações efi cazes e responder de for-
ma efi ciente às necessidades emergentes da nossa ma efi ciente às necessidades emergentes da nossa 
comunidade”, salienta uma nota publicada nas redes comunidade”, salienta uma nota publicada nas redes 
sociais da Prefeitura.sociais da Prefeitura.

ESTRADAS EM CANDIOTAESTRADAS EM CANDIOTA

O secretário de Obras e Serviços Públicos de O secretário de Obras e Serviços Públicos de 
Candiota, o ex-prefeito Marcelo Gregório, anunciou Candiota, o ex-prefeito Marcelo Gregório, anunciou 
em suas redes sociais que o feriadão de Carnaval foi em suas redes sociais que o feriadão de Carnaval foi 
de trabalho e recuperação nas estradas do interior.de trabalho e recuperação nas estradas do interior.

MORTES EM BAGÉMORTES EM BAGÉ
O feriadão de Carnaval na maior cidade da O feriadão de Carnaval na maior cidade da 

região foi violento. Durante o período foram contabili-região foi violento. Durante o período foram contabili-
zados três homicídios, sendo um deles um feminicídio, zados três homicídios, sendo um deles um feminicídio, 
que é o segundo do ano na cidade. Bagé já acumula que é o segundo do ano na cidade. Bagé já acumula 
quatro mortes violentas em 2024.quatro mortes violentas em 2024.
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Crisele Teixeira Moraes – mais conhecida como Kelinha, 
ao falar sobre o apoio que recebeu da família e de pessoas 
próximas, que ajudaram a chegar ao ensino superior sendo 
uma pessoa com paralisia cerebral.

“É graças
 a elas que 
cheguei 
ao ensino 
superior”

E se alguém per-
guntar “onde anda o pre-
sidente?” É fácil de res-
ponder, “pelo mundo”. Dia 
desses visitava as pirâmi-
des do Egito. Tudo ao en-
contro do seu propósito de 
ser reeleito daqui a pouco 
mais de dois anos. Sempre 
haverá alguém para dizer 
que o presidente está ve-
lho e senil para continuar 
presidente. Este, olha as 
pirâmides construídas há 
cerca de 4 mil anos e deve pensar: “são bem mais velhas 
que eu e continuam em evidência. Por outro lado, se o 
presidente dos Estados Unidos que quase não consegue 
se sustentar de pé buscará a reeleição, por que Lula não 
buscará? É claro que vai. Na pauta debates sobre agenda 
climática, tratativas para viabilizar o fim da guerra entre 
Israel e Palestinos, coisa que não vai acontecer tão cedo, 
no máximo um cessar fogo por alguns dias, ou meses, ou 
anos, mas logo depois tudo volta ao que é há milênios. 
Estão sempre em guerra. Naturalmente Lula também anda 
por lá vendendo a imagem do Brasil, isto significa mais 
negócios, mais comércios, enfim o presidente, se for bom, 
também é um embaixador dos que produzem e exportam 
ou importam no país.

Nos Estados Unidos, as primeiras eleições internas 
nos partidos Democrata e Republicano começaram e todos 
sabem o que vai dar ao final, Trump e Biden disputarão 
as eleições. Países ricos e pobres têm uma semelhança 
impressionante em se tratando de eleições. Os candidatos 
seguidamente não se parecem nada com quem poderia con-
tribuir muito para o desenvolvimento do país. Não consigo 
entender como um país que já elegeu John Kennedy com 
43 anos, Bill Clinton com 47 anos e Barack Obama com 47 
anos agora tenha apenas dois senhores com pouco mais, 
pouco menos, de 80 anos, se apresentando como as únicas 
opções de um país. Trump tem 77 anos e Biden tem 81 anos. 
Sempre haverá quem diga que tenho preconceito contra 
idosos, pode ser, mas aos 80 anos um ser humano pode 
ser mais útil como um magistrado, alguém que analisa as 
coisas da vida e fala aos mais jovens mostrando caminhos. 
Sabedoria. Aos 80 anos é melhor que alguém tenha evolu-
ído e aprendido o que a gente chama de “sábias palavras”. 
Sabedoria também se mostra passando o bastão do poder 
aos mais jovens. Parece que Biden e Trump não passaram 
por algumas aulas ou sábios diálogos. 

Por aqui teremos eleições e mais uma vez a socieda-
de escolherá entre os que se apresentarem o que entende 
sejam os melhores viventes no contexto da sociedade em 
que vivem. E provavelmente não vai mudar muito. As câ-
maras de vereadores devem ser compostas por pessoas 
representativas da sociedade. Assim, se metade da socie-
dade estudou até o ensino médio incompleto, natural que 
nas câmaras metade das pessoas tenham ensino médio 
incompleto no máximo. Mas me parece importante que os 
jovens com formação universitária tenham representante na 
Câmara, assim como não seria um absurdo haver um ou 
outro que estudou até o ensino fundamental no máximo. Na 
Câmara é importante que lá estejam quem represente os 
trabalhadores e também quem represente os empresários. 
Enfim, para o Executivo, melhor seria encontrar alguém 
que tenha boa formação cultural e que tenha sido na vida 
um empreendedor. Mas nada impede que uma pessoa de 
boa índole e boa vontade, bem assessorado, seja um bom 
prefeito.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Pelo mundoPelo mundo

Divulgação TP

Dalvir Zorzi confirmou que pelo menos cinco nomes estão sendo lembrados no partido para 
possíveis candidaturas e que trabalha pela unificação de apenas um nome

Há um certo tempo que 
o cenário político de 
Hulha Negra é moti-

vo de pauta no Tribuna do 
Pampa. Trocas de partidos e 
possíveis nomes para compor 
uma chapa majoritária para 
o Executivo tem surgido nos 
últimos meses.
 O jornal havia di-
vulgado e foi confirmado na 
última semana em matéria 
publicada na edição impres-
sa, ao menos dois nomes 
do Partido dos Trabalha-
dores (PT) que haviam se 
colocado à disposição como 
pré-candidatos a prefeito da 
cidade – Fernando Campani 
e Volnei Manfron. Ainda 
estava na lista o de Marino 
De Bortolli, que o jornal não 
conseguiu contato. 

Nesta semana, em en-
trevista ao TP, o presidente 
do partido na cidade, Dalvir 
Zorzi, vereador e atual presi-
dente da Câmara, ainda disse 
que o nome dele, assim como 
de Ildo Negão integram a 
listagem composta pelas 
comunidades.
 Questionado sobre 
a possibilidade da realização 
de prévias partidárias – já que 
não é costumeiro por parte do 
partido -, Dalvir Zorzi disse 
que não estão descartadas, 
visto todos os possíveis pré-
-candidatos terem o direito. 
O presidente, porém, diz 
que o partido já trabalha 

PT de Hulha Negra está 
fortalecido, diz presidente

por uma unificação de pré-
-candidatura. “É de praxe 
uma discussão democrática 
nas comunidades para ouvir 
as pessoas e indicações de 
possíveis candidatos. Já rea-
lizamos reunião de diretório 
e na condição de presidente 
vou fazer com que haja um 
consenso em torno de somen-
te um nome para não precisar 
haver prévias, apesar de 
termos vários nomes que se 
enquadram nos critérios es-
tabelecidos. Acredito ser pior 
se não tivéssemos lideranças 
com qualidade para uma 
disputa eleitoral”, afirmou.

ÚLTIMA ELEIÇÃO

 A reportagem soli-
citou a Dalvir a falar sobre 

ELEIÇÕES 2024

Divulgação TP

Dalvir Zorzi é o atual presidente do partido

a última eleição, em que o 
partido foi derrotado nas 
urnas, quando tinha a frente 
como candidatos Fernando 
Campani e André Bexiga. 
Conforme Dalvir Zorzi, se 
vivenciava outra conjuntura 
política. “Renato Machado 
vinha de uma administração 
de quatro anos e com toda a 
máquina na mão. O cenário 
nacional também era outro, 
na época a presidência era 
de Jair Bolsonaro, era uma 
conjuntura nacional desfa-
vorável”, avaliou.

CENÁRIO ATUAL

 O presidente falou 
sobre o momento atual do 
partido, o que pode trazer 
bons resultados nas urnas. 

“Hoje temos o PT no cenário 
nacional e trazendo transfor-
mações positivas com presi-
dente Lula. Muitas máscaras 
foram retiradas, a população 
acredita mais que houve um 
golpe tramado contra o Lula, 
situação que afetou muito a 
última eleição. Vários pro-
gramas sociais retornaram 
para o povo brasileiro e rela-
cionamentos internacionais. 
Hoje possuímos portas aber-
tas nos Ministérios e um go-
verno popular para trabalhar 
pela cidade”, analisa Dalvir 
de forma satisfeita. 

HULHA NEGRA 
E COLIGAÇÕES

O presidente do PT 
afirma que o cenário em 
Hulha Negra está diferente 
em 2024 e que partidos de 
oposição vivem situações de 
conflito. “O vice-prefeito da 
cidade praticamente ‘saiu do 
atual governo’ e ainda temos 
outro partido no município 
com força razoável, o Partido 
Socialista Brasileiro (PSB)”, 
lembrou.

Questionado acer-
ca de possíveis coligações, 
Dalvir diz que tratativas e 
encontros acontecerão para 
possíveis definições e que o 
PSB é uma provável coliga-
ção. “É possível termos uma 
eleição diferente neste ano”, 
concluiu o presidente petista.

Na sessão de quinta-feira (8), o vereador de Hulha 
Negra, Luis Gustavo Nunes Dias, o Baixinho da Patrola, do 
Progressistas, anunciou durante seu discurso na tribuna, o 
repasse do valor de R$ 110 mil para o Poder Executivo.

Conforme o vereador, o repasse ocorreu do período 
em que esteve na presidência na Casa do Povo, em 2023. Ele 
explicou que havia se comprometido com o recurso. “Me com-
prometi no início do meu mandato e não podendo ser diferente, 
fiz esse repasse destinado para as estradas e corredores com 
a certeza de que será de grande ajuda para as obras que estão 
sendo executadas, beneficiando principalmente, os produtores 
rurais e a população do interior”, afirmou.

Na ocasião, Baixinho também parabenizou a Secretaria 
de Obras, que tem a frente Eder Pereira, pelo trabalho que 
já estava sendo realizado no município. “O trabalho já está 
sendo feito. Com ajuda do clima e maquinário, certamente ele 
vai chegar onde a população precisa. Pra nós é uma alegria 
também saber que foram conseguidas 400 cargas de material 
para utilizar no interior”. 

Ex-presidente do Legislativo 
anuncia repasse de R$ 110 mil ao 

Executivo hulhanegrense

PARA AS ESTRADAS

Reprodução TP

Baixinho disse que o valor havia sido uma promessa



16 a 22 de fevereiro de 202444 GERAL/OPINIÃO

Pamela e Kelinha elencaram 
vários tópicos durante o vídeo

Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!

Com o retorno do ano 
letivo se aproximan-
do, pais, alunos e 

professores se preparam 
para os novos desafios a 
serem encarados durante o 
período escolar. Pensando 
no assunto, a candiotense 
Crisele Teixeira Mora-
es, mais conhecida como 
Kelinha, 39 anos, pensou 
em fazer um audiovisual 
falando sobre a importân-
cia da inclusão na escola e 
divulgar nas redes sociais. 

Com base em um 
vídeo sobre a mesma pauta, 
Kelinha convidou a amiga 
Pamela Verber, que é mãe 
de Heitor que tem autis-
mo, para falarem sobre o 
assunto, porém, voltado 
principalmente para os pais 
de alunos sem deficiência, 
explicando as diferenças 
e mostrando que pessoas 
especiais não são de outro 
mundo,  apenas possuem 
algumas limitações.

AUDIOVISUAL 

Ao iniciar o vídeo, 
Pamela fala que nunca teve 
um colega com deficiência. 
Na sequência, Kelinha se 
apresenta e conta que tem 
paralisia cerebral e que já 
foi impedida de estudar por 
uma escola. No restante do 
material divulgado, a dupla 
elenca diversos tópicos 
sobre o assunto, destacando 
que são de uma geração em 
que a inclusão escolar não 
existia. 

Candiotense fala sobre a 
importância da inclusão
 no âmbito escolar por 

meio de um audiovisual

VOLTA ÀS AULAS

Reprodução TP

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

ARLEQUIM
Pois é carnaval. Esta 

festa da carne é infalível. 
Vem e transforma o mês de 
fevereiro numa festa única, 
sem igual no mundo todo. 
O Brasil é o único país do 
mundo que se desnuda co-
letivamente e sai a balançar 
suas carnes e derivados 
numa exibição pública. Há 
carnaval no mundo todo, 
mas nem remotamente lem-
bra o nosso carnaval.

O nosso carnaval é 
coxas, peitos e bundas em exibição. Sem inibição. É a 
maior festa mundial onde pouca roupa significa liberdade 
e alegria. Tudo se revela no carnaval.

Até a política brasileira some no carnaval. Nosso 
Presidente Lula foi para o Egito em busca do Nobel 
da Paz e ver com seus próprios olhos o carnaval dos 
Faraós, das Múmias e dos camelos.

Há carnaval para todos os gostos. Quando eu 
era menino e já faz muito tempo a festa da carne era 
diversão dos pobres, dos pretos, dos boêmios e que 
tais. Os afortunados punham no máximo uma guirlanda 
no pescoço, camisa branca e um majestoso chapéu 
“panamá”. O salão de baile era o “paraíso”. Tropeçavam 
ao som de “cachaça não é água e o que mais.

COLOMBINA CHORA
Chora no meio da multidão. Por quem chora? 
Claro, chora porque perdeu sua festa. Seu bloco 

não desfilou levando alegria ao povo pobre, inculto e 
oculto.

Carnaval agora é só mídia. De popular não tem 
nada. O dinheiro grosso não vem mais do jogo do bicho, 
das quermesses. As fantasias não são confeccionadas 
pelas avós e mães dedicadas. São indústrias, grupos 
econômicos vendendo seu “peixe”. O vil dinheiro indus-
trializou a festa do povo.

O que há de espontâneo, de criativo e popular 
nesta que já foi popular? Talvez os “blocos de sujos” 
que na sua bebedeira faraônica e maltrapilha saem aos 
magotes exibindo uma alegria falsa e bêbada. Talvez 
no interior do interior ainda haja alguma pureza algo de 
sentimento humano na maior festa do mundo.

Carnaval passou. Tudo passa, tudo passará. 
Arlequim segue corando por sua Colombina.

TANTO RISO
Óh! Quanta alegria, mais de mil palhaços no 

salão!
José vai pegar sua caixa e sumir na multidão. 
Quem riu, riu
Quem chorou, chorou.
Agora...

R$ 10 (kg)

“Hoje, somos parte 
de um movimento que luta 
para efetivar a inclusão, 
e para que isso realmente 
aconteça, gostaríamos de 
evidenciar algumas ati-
tudes: Professor conheça 
seu aluno com deficiência, 
física ou invisível, e saiba 
adaptar o meio para atender 
melhor a necessidade dele; 
Pais típicos, converse com 
o seu filho sobre as diferen-
ças e que o colega com de-
ficiência não é o louquinho, 
esquisito ou doentinho, é 
apenas uma criança com 
limitações que só quer um 
amigo”, abordam em parte 
do vídeo. 

INCLUSÃO 

Em relação a sua 
inclusão na escola, Keli-
nha contou que foi bem 
complicada, pois se hoje 
em dia já é difícil, imagina 
nos anos 90 quando não se 
falavano assunto. A can-
diotense ainda destacou 
que o apoio da famílias e 
de algumas pessoas pró-
ximas, ajudou muito. “É 
graças a elas que cheguei 
ao ensino superior”, disse 
ela, relembrando que nunca 
teve acompanhamento de 
monitor. 

Ao ser questionada 
sobre a maneira que enxer-
ga o ensino atualmente, ela 
disse que vê muito avanço 
na tecnologia assistida, 
mas que ainda há uma gran-
de barreira a ser vencida, 

o capacitismo. “Esse é o 
nome do preconceito com 
as pessoas com deficiên-
cia”, informou. 

Militante das causas 
voltadas à inclusão, há 
cerca de um ano Kelinha 
trocou a graduação em 
Letras pelo Serviço Social. 
Segundo ela, não estava 
satisfeita e queria fazer 
algo para dar retorno em 
sua vida, e assim, ajudar 
as pessoas a lutarem por 
seus direitos. “Sou vice-
-presidente do Compede 

Kelinha Moraes tem paralisia cerebral 

Bagé, e através de uma 
amiga conheci o Centro 
Educacional do Pampa, 
local onde faço minha fa-
culdade, que me acolheu 
muito bem e me dá todo o 
suporte necessário. É ótimo 
estudar em um lugar onde 
se é respeitada”, concluiu. 

Ke l inha  sa iu  de 
Candiota há quatro anos, 
e atualmente reside em 
Bagé. O audiovisual está 
disponível no seu perfil 
do Instagram, @kelinha.
moraes.96.
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Sérgio Galvani/Guarany FC/Especial TP

Com autoridade, Guarany venceu o Novo Hamburgo. Centrovante Michel (D), 
marcou de pênalti seu quinto gol na competição e assumiu a artilharia isolada

Doutorando em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela 
Unisinos/RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em 
Direito Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-RS. Consultor-nacional 
da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. Professor da Pós-
graduação em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados 
(Brasília-DF). 

Pensadores jurídicos 
muito deram de bom à civili-
zação, tendo ocupado local de 
destaque em muitos dos acon-
tecimentos mais relevantes da 
história, não raro protegendo 
a humanidade do seu maior 
inimigo: ela mesma. A moder-
nidade mesmo foi construída 
com lastro em pensadores do 
Direito, ainda que alguns deles 
não tivessem formação jurídi-
ca propriamente dita, sendo 
que institutos como monarquia 
limitada, em contraposição ao 
absolutismo, supremacia parlamentar e controle de cons-
titucionalidade, dentre outros – como lei superior e direitos 
individuais - transitam por aí. 

Diferente dos demais animais, sigo com Castro 
Neves, o ser humano “é dotado da capacidade de pensar 
de forma sofisticada e de externar suas razões”. Conse-
guimos, pois, “formar ideias complexas e defendê-las”, 
seja por intermédio da palavra falada, seja por meio da 
palavra escrita – e os livros estão aí para demonstrar. Da 
mesma forma que um pode ter talento para pintar, para 
fazer contas ou para tocar um instrumento, há aqueles 
com eloquência e sensibilidade para expor suas ideias. 
Ou, então, aqueles que pelo esforço logram essa aptidão 
(estudo e dedicação muitas vezes superam a natureza). 
E a eloquência, como dito, não é apenas uma virtude do 
verbo explorado a partir das cordas vocais, mas, de igual 
modo, do escrito, proveniente da união entre intelecto, 
papel e tinta. 

Ocorre que os pensadores, artífices que são 
do fenômeno jurídico, nem sempre transitam por essa 
fenomenologia imbuídos do intuito de defende-la ou de 
aprimorá-la. Há momentos de declínio da intelectualidade 
e, pode-se dizer, de declínio da civilidade a partir daí. Uma 
coisa imbricada com a outra. Vejam, por exemplo, que o 
ápice da exceção no século XX, que foi o regime de Hitler, 
contou com juristas vários de modo a dar suportes àqueles 
acontecimentos, alguns deles proeminentes. Hitler mesmo 
teria dito, em tom de indagação condescendente: “Que 
teríamos feito sem os juristas alemães?”. 

Citemos outro exemplo, ainda no âmbito do século 
XX: a União Soviética. O regime soviético, não obstante 
os atos de exceção praticados ao longo do percurso até 
a queda, em 1991, também contou com juristas imbuí-
dos do seu respaldo. A esse respeito, o maior, quiçá, foi 
Evgeni Bronislávovich Pachukanis, autor de várias obras 
jurídicas, dentre as quais o seu “Teoria Geral do Direito e 
marxismo”. O autor, inclusive, chegou a criticar fortemente 
o autor da “Teoria Pura do Direito” e pai do controle de 
constitucionalidade em sua versão europeia, o austríaco 
Hans Kelsen - as ideias de Kelsen, para ele, seriam va-
zias e inúteis no mundo real. Isso sem falar na Stasi, que, 
travestida de berço de intelectuais, munidos eles de vários 
títulos acadêmicos de pompa, atuava, por seus ilustrados 
membros, como polícia secreta na Alemanha Oriental. 

No Brasil isso também ocorreu, com Francisco 
Campos ponteando juridicamente duas ditaduras: a do 
Estado Novo e a de 1964, guardadas, evidentemente, 
as distinções de tempo, contexto, atores, dinâmica e 
ferocidade existentes. 

Mesmo em tempos democráticos, aliás, é possível 
que haja o recrudescimento do aparato persecutório e pu-
nitivo, impulsionado, como sói ocorrer, por medidas inva-
sivas, típicas de regimes de exceção, que, a despeito das 
respectivas inconstitucionalidades, se tornam legitimadas 
argumentativamente com base nos fins perquiridos, a 
depender do momento em que se dão. E é dos Estados 
Unidos da América que falamos aqui, da chamada “guerra 
contra o terror” e de “Guantánamo” – garantias suspensas, 
prisões clandestinas, tribunais especiais ou de exceção, 
julgamentos sem publicidade, tortura. Poderíamos, aliás, 
retroceder no tempo, voltando a idos de 1940 para lembrar 
do caso Korematsu e do alerta emitido pelo Justice Bla-
ck, ao ter denunciado, em seu voto, todos os problemas 
envolvidos “na avaliação judicial da legalidade de ordens 
decretadas em tempos de crise” (a Corte manteve, por 
maioria, a constitucionalidade do ato que autorizava a 
segregação de cidadãos americanos, com ascendência 
japonesa, em campos no interior do país). 

A mensagem dessa coluna, no fim das contas, é: 
sejamos vigilantes. Sem mais...

* Guilherme Barcelos

Eterna vigilânciaEterna vigilância

QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

Dirigentes e atletas comemoraram a vitória e
 o bom momento no vestiário do Estrela D’alva

FUTEBOL

O  campeonato do Gua-
rany de Bagé, desde 
que voltou à elite do 

futebol gaúcho é justamente 
se manter nesse seleto grupo 
para 2025.

Contudo, com a vitó-
ria maiúscula sobre o Novo 
Hamburgo na noite da última 
quarta-feira (14), no lotado 
estádio Estrela D’alva, em 
Bagé, já permite sonhar 
um pouco mais. O time da 
Rainha da Fronteira fez sua 
sexta partida sem perder no 
Gauchão 2024. São quatro 
empates e duas vitórias, 
sendo uma histórica diante 
do Internacional. 

Com a vitória deste 
meio de semana, o Gua-
rany chegou aos 10 pontos 
e assumiu a 5ª colocação 
no campeonato e está na 
zona de classificação para 
as quartas-de-final (pode ter 
caído para a 6ª posição para 
Caxias ou São José, que jo-
garam na noite desta quinta, 
fechando a 8ª rodada). 

Em jogo movimen-
tado, o Índio abriu 2 a 0 
com Mauri e Michel (de 
pênalti) antes dos 30 minutos 
iniciais. O adversário teve 
chance de descontar ainda 
antes do fim do primeiro 
tempo, mas o goleiro Ro-
drigo fez ótima defesa (este 
é o segundo penalidade que 
ele pega neste campeonato).

De quebra, o centro-
avante Michel assumiu a ar-
tilharia isolada do Gauchão, 
com cinco gols marcados em 
oito partidas.

Na próxima rodada, 
o alvirrubro pega o Avenida, 
às 20h de segunda-feira (19), 
no estádio dos Plátanos, em 
Santa Cruz do Sul.

Guarany de Bagé faz 
série invicta, está na 
zona de classificação 
e tem artilheiro do 

Gauchão 2024
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O feriadão de carnaval 
não foi muito fácil 
para quem planejou 

curtir em casa, aproveitan-
do a família e se refres-
cando no ar-condicionado 
ou ventilador, em especial, 
para os moradores da sede 
de Candiota e da Vila Re-
sidencial que enfrentaram 
horas e horas sem energia 
elétrica. 

Com o temporal que 
atingiu a região no fim da 
tarde da última segunda-
-feira (12), as duas locali-
dades de Candiota sofreram 
com a falta da energia elé-
trica causada com o forte 
vendaval. Por sorte, não se 
teve registro de estragos 
nas estruturas das residên-
cias, porém, árvores caíram 
e fios de alta tensão foram 
rompidos. Após muitas ho-
ras sem o fornecimento, as 
famílias começaram a per-
der alguns alimentos que 
dependem da refrigeração, 
e outros procuraram a casa 
de amigos e familiares pró-
ximos para não ter prejuízo. 

Na sede, a empre-
sária Elidiane Gonçalves 
que é proprietária da No-
bre Paladar, que trabalha 
com marmitex e lancheria, 
não conseguiu atender aos 
clientes com a falta de luz 
no feriado. “É sempre mui-
to complicado quando não 
temos energia, não consigo 
atender meus clientes e 
desta vez ainda perdi al-
gumas coisas que estavam 

na geladeira”, lamentou 
ela, contando que muitas 
pessoas ligaram para fazer 
o pedido e infelizmente 
ficaram sem atendimento. 

Os moradores da 
área central de Candiota 
enfrentaram muitas horas 
sem luz, e após boa parte 
da energia ser restabele-
cida, algumas residenciais 
ainda ficaram desassistidas 
por 27h e outras até mais, 
segundo repassado ao jor-
nal. Já na Vila Residencial, 
a região mais afetada foi a 
parte mais alta da localida-
de, em ruas como Henrique 
Vargas, Walter de Jesus 
Montanha, Percival dos 
Santos, Alameda Boleslau 
Obadowisky, entre ou-
tras. Os moradores fizeram 
vários chamados para a 
concessionária Equatorial 
Energia – responsável pelo 
serviço, porém não foram 
atendidos após cerca de 
28h neste dia 14 de feverei-
ro, quando a assessoria da 
empresa informou que até 
às 16h haviam registrado 
3 mil clientes confirmados 
sem energia em toda a 
área de concessão, sendo a 
região Sul a mais afetada. 
Houve relatos de comida 
estragando, sem falar na 
possibilidade de queima 
de aparelhos eletroeletrô-
nicos.

Nesta quinta-feira 
(15), depois de um apagão 
geral que durou cerca de 
2h no período da manhã, 

População candiotense 
está lidando com quedas 

de energia frequentemente
Sede do município e Vila Residencial estão sendo as mais afetadas no momento

Fio em curto provocou fogo na vegetação nesta quinta-feira (15)

ainda parte de Candiota 
estava sem energia elétri-
ca. Um fio de alta tensão 
arrebentou após um galho 
de eucalipto cair sobre a 
fiação, provocando fogo 
na vegetação, na altura do 
cruzamento das ruas Dirceu 
Palomec e Fernando Pan-
toja, nos fundos da escola 
Dario Lassance.

PODAS DE ÁRVORES

A queda de árvores 
na sede do município foi 
um dos problemas para a 
falta de energia devido ao 
rompimento dos fios da 
rede de alta tensão. O jornal 
conversou com a secretá-
ria de Meio Ambiente de 
Candiota, Josuelem Duarte, 
a Jô, para saber sobre o 
trabalho de podas realizado 
pela Semac. 

Conforme Jô, a Se-
mac realiza revisão das ár-
vores para verificação das 
que necessitam de poda e 
o trabalho é realizado com 
a finalidade de prevenir 
quedas, porém a maior 
dificuldade é com aquelas 
que estão junto a redes de 
alta tensão. “Se a árvore 
estiver encostando na rede 
não é possível realizar a 
poda, somente a Equato-
rial pode fazer o serviço. 
Há situações também em 
que visualmente a árvore 
está sadia e não apresenta 
riscos, mas quando ocorre 
temporal, para nossa sur-

presa, ela acaba caindo”, 
explicou.

A secretária ainda 
falou especificamente so-
bre uma árvore que caiu na 
rua Assis Freitas, aos fun-

J. André TP

Elidiane trabalha com refeições na sede de Candiota

dos do Sacolão Rede Super. 
“Essa árvore já tinha passado 
por poda de forquilha, que é 
para livrar os galhos da rede, 
e mesmo assim apresentou 
problemas”, disse Jô, acres-

centando que a Semac procu-
ra orientar as pessoas quanto 
ao plantio correto das árvores, 
visto elas acabarem crescendo 
debilitadas e vindo a cair se 
plantada em local incorreto.

Sabrina Monteiro TP
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QUEM QUEM 
ANUNCIA,ANUNCIA,

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

QUEM QUEM 
ANUNCIA,ANUNCIA,

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

O Miolo Wild Gamay de 2023 foi feito com uvas dos vinhedos do Seival 

Divulgação TP

PRODUZIDO EM CANDIOTA

Recentemente, o vinho 
Miolo Wild Gamay 
2023 recebeu meda-

lha de prata no Concours 
International du Gamay, em 
Lyon, na França. Além do 
título de o único rótulo bra-
sileiro a ser contemplado, a 
bebida produzida na Região 
da Campanha também foi a 
única medalhada que não é 
da França, Suíça e Itália. O 
concurso, organizado pela 
Inter Beaujolais, reuniu 729 
vinhos Gamay avaliados por 
180 especialistas internacio-
nais, sendo que 268 foram 
premiados.

SOBRE O VINHO

 Elaborado a partir 
de uvas Gamay cultivadas 
nos vinhedos do Seival, 
em Candiota, a partir de 
dois clones franceses, Ga-
mayFrou e Gamay de Bou-
ze, este vinho é resultado 
do processo de maceração 
carbônica do encubado por 
gravidade de cachos intei-
ros, sem adição de sulfi tos 
e fermentação com leve-
duras selvagens da própria 
uva. Límpido, de coloração 
rubi intensa e com bordas 
arroxeadas, apresenta alta 
intensidade aromática e tipi-
cidade trazido pelo processo 
de maceração, com aromas 
de morango, goiaba e maçã 
caramelada. 

Vinho da Miolo é o único brasileiro a 
ser premiado em concurso na França 

Bebida é considerada como o vinho da Páscoa, 
por ser o primeiro lançamento da safra

Vinho foi produzido na Região da Campanha

 Em 2023, foram 40 
mil garrafas, numa produção 
limitada que historicamente 
esgota em poucos meses.
 De acordo com a 
equipe da vinícola, o Miolo 
Wild Gamay é um vinho 
que entrega toda diversida-
de da Campanha Gaúcha, 
que vem se destacando não 
somente nas variedades tra-
dicionais como também em 
castas pouco conhecidas, 
como a Gamay. Atendendo 

a um consumidor que busca 
produtos mais naturais, des-
complicados, leves e fáceis 
de beber, este vinho segue o 
método ancestral de macera-
ção carbônica de cachos in-
teiros, além de exibir o Selo 
a The VeganSociety como 
100% vegano. A bebida se 
tornou ‘o vinho da Páscoa’, 
por ser o primeiro da safra a 
ser lançado.

MIOLO

Para Adriano Miolo, 
diretor superintendente da 
Miolo Wine Group, receber 
este reconhecimento da Fede-
ração dos Vinhos Beaujolais 
é motivo de orgulho. “Poder 
elaborar um vinho com bai-
xa intervenção como este, 
mostrou o quanto a Miolo 
tem processo e capacidade 
produtiva para colocar no 
mercado, vinhos altamente 
diferenciados. Quando deci-
dimos fazer um vinho com 

este conceito, já percebíamos 
que o que era apenas uma 
idéia, logo se tornaria uma 
tendência. Hoje, brindamos 
a consolidação de um projeto 
que está apenas começando”, 

comemora.
Segundo informações 

repassadas, a Miolo é pioneira 
no Brasil a elaborar um Ga-
may desta forma, a exemplo 
do que ocorre na França.
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Atendimento do SAMU: saiba como 
funciona e quais os procedimentos

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

Estou com febre, por 
que o SAMU não me 
atende? Por que a 

equipe do SAMU retorna 
ao Pronto Atendimento 
para depois encaminhar o 
paciente para Bagé? Por 
que a ambulância não vai 
direto para Bagé? Estas 
perguntas, assim como ou-
tros questionamentos são 
comuns de ocorrerem por 
parte da comunidade quan-
do o assunto é o Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU 192). 
Nesta semana, visando 
trazer esclarecimentos à 
comunidade, a reportagem 
do Tribuna do Pampa 
conversou com o diretor 
do Pronto Atendimento de 
Candiota, Deivid Blank e 
com a enfermeira Respon-
sável Técnica (RT) da base 
do SAMU de Candiota, 
Taidiane Melo da Silva.

SOBRE O SAMU

 O  S A M U  t e m 
como objetivo chegar pre-
cocemente à vítima após ter 
ocorrido alguma situação 
de urgência ou emergência 
que possa levar a sofri-
mento, sequelas ou mesmo 
à morte. Os atendimentos 
são realizados em qualquer 
lugar – residências, locais 
de trabalho e vias públicas. 
É um serviço gratuito, que 
funciona 24 horas.

O ATENDIMENTO

 No caso da área de 
Candiota, o chamado come-
ça com a ligação para o 192, 
quando são prestadas orien-
tações sobre as primeiras 
ações. A ligação é gratuita, 
para telefones fixo e móvel. 
Os técnicos do atendimento 
telefônico que identificam 
a emergência e coletam 
as primeiras informações 
sobre as vítimas e sua lo-
calização. Em seguida, as 

Atual equipe do SAMU de Candiota

Enfermeira do SAMU e diretor do Pronto Atendimento de Candiota explicam como funciona o serviço de urgência e emergência

chamadas são remetidas ao 
médico regulador, que pres-
ta orientações de socorro às 
vítimas e aciona as ambu-
lâncias quando necessário.  
 Ao TP, a enfer-
meira Taidiane explica que 
a base de Candiota recebe 
o chamado por um aparelho 
com aplicativo com uso 
exclusivo do SAMU, para 
então deslocar até o fato. 
“No local é feito o atendi-
mento necessário, em caso 
de acidente, a pessoa é imo-
bilizada e o enfermeiro ou 
técnico efetua ligação para 
a regulação que orienta se 
uma medicação é feita na 
ambulância ou se o pacien-
te já é enviado para a porta 
de entrada de Candiota, ou 
seja, o Pronto Atendimen-
to (PA). Todas as cidades 
possuem uma normativa, 
e Candiota é o PA, onde o 
paciente será estabilizado 
a fim de minimizar o risco 
de morte, para depois ser 
transferido para a segun-
da porta de entrada, com 
atendimento de maior com-
plexidade, no nosso caso 
Bagé”, explicou Taidiane 
quanto ao procedimento 
que deve ser realizado de 
acordo com a normativa do 
programa.
 Deivid Blank falou 
sobre um atendimento rea-
lizado pelo SAMU de Can-
diota e que gerou dúvida 
por parte da comunidade. 
Ele diz que é um caso típico 
para explicar o protocolo 
de atendimento. “No caso 
do acidente na BR-293, 
ao lado do desvio, onde o 
motociclista veio a óbito e a 
companheira sofreu fratura 
e foi socorrida pelo SAMU 
aconteceu o seguinte: foi 
feita ligação para o 192 
e em Bagé a central por 
entender que estava mais 
próximo de Hulha Negra, 
transferiu a ligação para 
Porto Alegre – já que Hulha 
Negra possui o Chamar 192 

SAMU através do Estado, 
mas a área é nossa e ao sa-
ber que não havia sido dado 
andamento no atendimento, 
fiz contato via 192 e a am-
bulância de Candiota foi 
autorizada a ir no local do 
acidente. Quando a equipe 
de Candiota chegou, em 
seguida chegou a de Hulha 
Negra, mas não era com-
petência deles, ali há, às 
vezes, dúvidas no sistema, 
mas Candiota atende até 
a ponte do rio Jaguarão, 
assim como até a fábrica 
de cimento, em Pinheiro 
Machado. No local, a pa-
ciente foi imobilizada e 
encaminhada ao PA, onde 
passou por exame de raio 
x e atendimento. Não havia 
gravidade, mas posterior-
mente foi transferida para 
Bagé”, explicou. 

GESTÃO DO SAMU 
E MUNICÍPIO 
REFERÊNCIA

 O diretor explicou 
também, que não é permi-
tido o encaminhamento 
de paciente atendido pelo 
SAMU para outra cidade 
que não seja Bagé. “No 
caso do acidente da BR, 
a paciente pediu para ser 
encaminhada para San-
tana do Livramento onde 
reside, mas é importante 
frisar que não é permitido, 
apenas para o município 
referência Bagé”, explicou 
Deivid, ressaltando que a 
Fundação Maria Anuncia-
ção Gomes de Godoy, ou 
Pronto Atendimento, ou 
equipe do SAMU não tem 
autorização ou competên-
cia para determinar o des-
locamento da ambulância 
para atendimento. “Apenas 
fizemos a gestão do SAMU, 
pois os funcionários são da 
Fundação, manutenção da 
ambulância ou do prédio 
base, mas nenhuma decisão 
quanto a atendimentos é 
nossa”, frisou o diretor.
 Questionado pelo 
jornal, porém, quanto a 
prestar socorro durante des-
locamento, Deivid acres-
centou: “O atendimento do 
SAMU é para caso grave. 
Se a equipe está deslocando 
para a base, sem paciente, 
e se depara com uma ur-
gência, ela atende, pois é 
obrigatório. Há uma norma-
tiva nossa de que nenhuma 
ambulância do SAMU sai 
para abastecimento, para 
borracharia ou qualquer 
manutenção rápida sem a 
equipe completa com téc-
nico em enfermagem, pois 
em caso de necessidade, a 
resposta de atendimento é 

Divulgação TP

mais rápida e a equipe vai 
prestar o socorro”.
 A  e n f e r m e i r a 
acrescentou: “Pode che-
gar alguém diretamente na 
base do SAMU, não iremos 
sair, não é permitido, caso 
contrário a equipe responde 
pelo ato”.
 Deivid completa: 
“A frente de atendimento é 
o SAMU, a Fundação, em 
casos de mais de uma víti-
ma, presta apoio ao SAMU. 
A ligação deve ser feita ao 
192”, finalizou o gestor, 
acrescentando que somente 
em 2023 foram realizados 
399 atendimentos, destes, 
cerca de 300 resolvidos 
diretamente no PA.

CENTRAL EM BAGÉ

 O  T P  t a m b é m 
contatou com a central de 
regulação do SAMU base 
Bagé, a fim de esclarecer a 
remoção para a unidade de 
Saúde referência do muni-
cípio para depois a de alta 
complexidade – no caso do 
Pronto Atendimento para a 
Santa Casa de Caridade de 
Bagé. Conforme a enfer-
meira RT, Anelise Severo 
dos Reis, “cada município 
possui sua base descentra-
lizada e cada município 
tem sua porta de entrada. 
Por exemplo, Candiota é o 
PA, Aceguá é o Hospital da 
Colônia Nova e conforme a 
gravidade e complexidade 
do caso, o paciente vai ser 
encaminhado ao hospital 
referência para a região, 
neste caso Bagé. Em aci-
dente pode acontecer esse 
encaminhamento em razão 
de traumatologia, bloco 
cirúrgico e até mesmo a 

Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI), por exem-
plo,”.

QUANDO LIGAR 192? 

 Além de  ocor-
rências que podem gerar 
ferimento grave ou morte, 
na ocorrência de proble-
mas cardio-respiratórios; 
intoxicação exógena e en-
venenamento; queimaduras 
graves; na ocorrência de 
maus tratos; trabalhos de 
parto em que haja risco de 
morte da mãe ou do feto; 
em tentativas de suicí-
dio; crises hipertensivas 
e dores no peito de apa-
recimento súbito; quando 
houver acidentes/traumas 
com vítimas; afogamentos; 
choque elétrico; aciden-
tes com produtos perigo-
sos; suspeita de Infarto 
ou AVC (alteração súbita 
na fala, perda de força em 
um lado do corpo e desvio 
da comissura labial são os 
sintomas mais comuns); 
agressão por arma de fogo 
ou arma branca; soterra-
mento, desabamento; crises 
convulsivas; transferência 
inter-hospitalar de doentes 
graves.

QUANDO NÃO LIGAR?

 Entre os casos que 
não compete ao SAMU 
estão casos de febre pro-
longada; dores crônicas; 
vômito e diarreia; levar pa-
cientes para consulta médi-
ca ou para realizar exames; 
transporte de óbito; dor de 
dente; transferência sem 
regulação médica prévia; 
trocas de sonda; corte com 
pouco sangramento; entor-

ses; cólicas renais; trans-
portes inter-hospitalares 
de pacientes de convênio; 
todas as demais situações 
onde não se caracterize 
urgência ou emergência 
médica.

DICAS PARA 
QUEM LIGAR 

 Em caso de aci-
dente verifique a quanti-
dade de vítimas, o estado 
de consciência delas e se 
alguma delas está presa às 
ferragens; ligue para o 192 
e siga as orientações do mé-
dico regulador; sinalize as 
vias com galhos de árvore 
e triângulo de sinalização; 
em caso de acidente com 
motos, não toque nas víti-
mas, não retire o capacete; 
não dê água aos acidenta-
dos.

RECLAMAÇÕES

 A enfermeira RT 
repassou ao jornal alguns 
telefones onde é possí-
vel a população solicitar 
informações sobre o fun-
cionamento do sistema e, 
até mesmo, fazer reclama-
ções. Como Candiota inte-
gra a região de regulação 
Bagé, os telefones são: 
(53) 3242-8572/32427681 
(7ª Coordenaria Regional 
de Saúde- email: ouvido-
ria7crs@saude.rsgov.br); 
08006450644 ou whatsApp 
(51)984054165 (Secretaria 
Estadual de Saúde – email: 
ouv idor ia - sus@saude .
rs.gov.br); (53)3240-5143 
(ouvidoria Bagé) ou pla-
taforma Fala.BR (https://
falabr.cgu.gov.br/web/ - 
Ministério da Saúde).

Silvana Antunes TP

Enfermeira RT Taidiane da Silva e o diretor do PA, 
Deivid Blank na base do SAMU de Candiota
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Médica Helena falou sobre os cuidados com a pele

Divulgação TP

Dona Claudete conseguiu vencer a doença após um longo período de tratamento e sua fé em Deus

O últ imo dia  4  de 
fevereiro, foi mar-
cado por ser o “Dia 

Mundial do Câncer”, que 
tem o objetivo de levar 
informações sobre a pre-
venção e controle da do-
ença para a população em 
geral. De acordo com o site 
da Biblioteca Virtual em 
Saúde, atualmente cerca de 
7,6 milhões de pessoas no 
planeta morrem em decor-
rência do câncer, sendo que 
deste número, 4 milhões 
têm entre 30 e 69 anos. 

Para marcar a data 
e falar sobre superação, a 

Os desafios e a superação após 
receber o diagnóstico de um câncer de 
pulmão e um de pele em pouco tempo

DIA MUNDIAL

bageense de nascimento, 
mas há muito tempo radica-
da em Candiota, Claudete 
Oliveira Ferreira, 69 anos, 
contou como enfrentou 
os cânceres de pulmão 
e de pele em um espaço 
de aproximadamente três 
anos. Além dela, a derma-
tologista Helena Grimal-
di, fez um alerta sobre os 
cuidados com a pele ao se 
expor ao sol. 

CÂNCER NO PULMÃO 

Há aproximadamen-
te seis anos, Claudete teve 

uma infecção respiratória 
e precisou fazer um exame 
de Raio-X , onde o médico 
constatou que havia uma 
mancha e a encaminhou 
para uma tomografia, quan-
do foi diagnosticada com 
câncer pela primeira vez. 

Segundo Claudete, 
quando chegou ao Cion e 
foi questionada se sabia o 
que tinha, foi parabenizada 
pelo médico por ter acei-
tado a doença e procurado 
atendimento. “Mas tanto 
fazia eu aceitar ou não, pois 
a doença já estava no meu 
corpo”, comentou ela. Em 
seguida, ela foi encaminha-
da para Porto Alegre, onde 
realizou alguns exames e 
retirou o tumor que estava 
concentrado no pulmão 
direito em uma cirurgia que 
durou cerca de sete horas. 

“O médico me disse 
que eu ficaria quatro dias 
na Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI), mas Deus 
me disse que no outro dia 
eu iria para o quarto, e 
assim aconteceu”, disse, 
contando que tempo de-
pois precisou retornar para 
drenar o local da cirurgia. 
“Mas tudo ocorreu muito 
bem, nunca senti dor”.  
Durante três anos, Claudete 
precisou fazer tratamento e 
ir a cada 30 dias em Porto 
Alegre, e com o tempo os 
retornos ficaram espaça-
dos.

 Ao ser questionada 
sobre qual foi o momento 
mais marcante neste perí-
odo, Claudete respondeu 
que foi o início da doença, 

pois no mesmo mês havia 
perdido o seu irmão em um 
acidente.

CÂNCER DE PELE

Após ter sido cura-
da do câncer no pulmão, 
a candiotense de coração 
procurou um dermatolo-
gista para avaliar uma pe-
quena mancha no punho, 
a qual já convivia há mais 
ou menos 10 anos. “O der-
matologista fez o exame, 
enviou para a biópsia e 
então veio o diagnóstico do 
câncer de pele”. 

Durante o tratamen-
to, Claudete precisou re-
tirar parte da barriga para 
fazer o enxerto no braço, 
e mesmo sendo um proce-
dimento menor, ela disse 
que sentiu algumas dores, 
diferente da primeira vez. 
Ao finalizar, ela deixou 
uma mensagem aos lei-
tores. “Quem descobrir 
a doença, primeiramente 
aceite, lute e acredite, pois 
pode haver superação as-
sim como aconteceu comi-
go”, concluiu. 

CONSULTAR 
REGULARMENTE

Em conversa com a 
médica pós-graduada em 
dermatologia, Helena Gri-
maldi, ela falou sobre dois 
tipos de câncer de pele, a 
importância do filtro solar 
e da ida regular ao médico. 
Segundo Helena, o mela-
noma é o mais perigoso de 
todos e está relacionado 

a exposição solar intensa 
e intermitente, ou seja, 
quando não é contínua. “É 
como aquela pessoa que vai 
na praia uma vez ao ano e se 
queima”, explicou ela, in-
formando que este é o tipo 
de doença que requer um 
tratamento mais delicado e 
pode gerar metástases. 

Já o carcinoma como 
o basocelular e espinocelu-
lar, está relacionado a ex-
posição solar mais crônica, 
de todos os dias, como as 
pessoas que trabalham no 
campo, por exemplo. Nesse 
caso, a pessoa terá metás-

tase se a doença estiver 
muito avançada. “Por isso 
a consulta ao médico deve 
ser regular”. Em relação aos 
cuidados, principalmente 
na temporada de verão que 
as praias e piscinas são 
mais procuradas, é preci-
so ter cuidado com o raio 
Ultravioleta B (UVB), que 
tem pico de radiação entre 
às 10h e 16h e que é mais 
cancerígeno.   

Ao finalizar, a médi-
ca indicou o uso do protetor 
solar fator 30 diariamente e 
que seja reaplicado ao longo 
do dia.

Claudete tem 69 anos
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Absorventes devem ser retirados na Farmácia Popular

Divulgação TP

Programa Dignidade Menstrual 
garante absorventes gratuitos

PARA AS MULHERES

Desde o dia 22 de ja-
neiro, o Programa de 
Promoção e Proteção 

da Dignidade Menstrual, do 
governo federal, garante que 
mulheres entre 10 e 49 anos, 
que já menstruam e estejam 
inscritas no Cadastro Único 
(CadÚnico),recebem, de 
forma gratuita, absorventes 
por meio de uma unidade do 
Farmácia Popular.
 Para receber o ab-
sorvente, a mulher deve 
atender aos critérios es-
tabelecidos. Na primeira 
fase da iniciativa, serão 
distribuídos gratuitamente 
absorventes nas mais de 31 
mil unidades do Farmácia 
Popular credenciadas em 
mais de 4.400 municípios 
brasileiros.

PARA ACESSAR

Para o benefício, é 
necessário comprovar o 
direito estando inscrita no 
Cadastro Único (CadÚnico) 
e ter CPF. No caso das estu-
dantes, elas devem ter renda 
familiar por pessoa de até 
meio salário mínimo. Para 
quem não está matriculada, 
a renda é de até R$ 218 por 
pessoa, que é o limite para 
ter direito ao Programa Bol-
sa Família. Para as pessoas 
em situação de rua, não há 
limite de renda.

Os absorventes po-
derão ser retirados nos esta-
belecimentos credenciados 
pelo Programa Farmácia 
Popular do Brasil. A retira-
da para menores de 16 anos 
deve ser feita por seu res-
ponsável legal. Cada pessoa 
terá direito a 40 unidades de 
absorventes higiênicos para 

utilizar durante dois ciclos 
menstruais, ou seja, a cada 
período de 56 dias.

PARA RETIRAR

 Para retirar os ab-
sorventes, é necessário que 
a beneficiária apresente 
na unidade do Farmácia 
Popular um documento de 
identificação oficial com 
foto e número do CPF, ou 
documento de identidade 
em que conste o número do 
CPF e também a “Autoriza-
ção do Programa Dignidade 
Menstrual”, que deve ser 
gerado via aplicativo ou site 
do Meu SUS Digital.

AUTORIZAÇÃO

A emissão de au-
torização para retirada de 
absorventes será feita ex-
clusivamente por meio do 
Meu SUS Digital. Para 
isso, basta acessar o site 
ou o aplicativo e acionar o 
Programa Dignidade Mens-
trual, clicando no campo 
“Emitir Autorização”. Esse 
documento deverá ser apre-
sentado na unidade do Far-
mácia Popular em formato 
impresso ou digital, e terá 
validade de 180 dias. 

Com o CPF, a pessoa 
pode criar sua conta no apli-
cativo Gov.br ou no endere-
ço eletrônico: https://www.
gov.br/governodigital/pt-br/
conta-gov-br.

No caso de pessoas 
benefi ciárias incapazes ou 
impossibilitadas de retirar 
seus próprios absorventes, é 
possível entregar o benefí-
cio a terceiros que apresen-
tem, além dos documentos 

Ação é do governo federal por meio do SUAS e Farmácia Popular

obrigatórios para retirada, 
uma procuração de pessoa 
física (representante legal) 
que especifi que e permita a 
retirada dos absorventes. É 
possível retirar os absorven-
tes em qualquer Farmácia 
Popular credenciada, não 
necessariamente do municí-
pio de residência da pessoa 
benefi ciária.

DIGNIDADE 
MENSTRUAL

O Programa Digni-
dade Menstrual é uma ini-
ciativa do governo federal 
para promover a saúde de 
quem menstrua e dar opor-
tunidades para que acessem 
espaços e outros direitos 
sem restrições, promovendo 
equidade de gênero, justiça 
social, educação e direitos 
humanos. As estratégias do 
programa incluem qualifi -
cação e formação de agen-
tes públicos, educação da 
população e oferta gratuita 
de absorventes higiênicos. 

Além disso, prevê 
ações de enfrentamento à 
desinformação e de cons-
cientização sobre a mens-
truação enquanto fenômeno 
natural que deve ser acolhi-
do e cuidado. Mais acesso 
à saúde para meninas e 
mulheres de todo o Brasil, 
isso porque a menstruação 
ocorre com metade da popu-
lação do planeta, mas ainda 
é cercada por tabus, mitos e 
desinformação. 

Ele surgiu no dia 8 
de março de 2023, quando 
no Dia Internacional da 
Mulher, o governo federal 
editou o Decreto nº 11.432, 

que criou o Programa Dig-
nidade Menstrual de modo 
compartilhado entre Minis-
tério da Saúde, Ministério 
das Mulheres, Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
Ministério da Educação, 
Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania e 
Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome. 

O PROGRAMA 
NA REGIÃO

O Tribuna do Pam-
pa buscou junto aos mu-
nicípios de que forma o 
assunto está sendo tratado 
pelo Poder Público.

Em Pinheiro Macha-
do, a Prefeitura divulgou 

como se cadastrar e que a 
Secretaria de Assistência 
Social, Criança, Mulher e 
Idoso está disponível para 
auxiliar as mulheres. Ao TP, 
a secretária Vivian Alves, a 
Vivi, afi rmou que já recebe-
ram muitas mulheres na Se-
cretaria em busca de auxílio 
para adesão ao programa 
federal. “Nos colocamos à 
disposição para auxiliar o 
cadastro e estamos tendo 
uma grande procura. É um 
programa que chegou para 
apoiar nossas mulheres”.

Em Candiota, o se-
cretário de Saúde Fabrício 
Moraes informou que todo 
incentivo é dado para o 
programa apesar de, no 
momento, o município não 
estar com Farmácia Po-

pular. “Tratei desta pauta 
em Brasília e a farmácia 
popular deve retornar em 
torno de 20 dias. Conse-
guimos ajustar o que havia 
de problema apesar de não 
ser culpa do município, mas 
como é do nosso interesse, 
fi zemos de tudo para ajustar 
o que fosse necessário”, 
explicou, salientando que 
“não é porque no momento 
não estamos com Farmácia 
Popular que não possa re-
tirar após a realização do 
cadastro, Pinheiro Machado 
tem farmácia ativa, assim 
como Bagé na região”.

O jornal tentou con-
tato com Hulha Negra e 
Pedras Altas, porém até o 
fechamento desta edição, 
não havia recebido retorno.
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Já são mais de 3 mil quilos de alimentos entregues

Divulgação TP

COMERCIALIZAÇÃO GARANTIDA

A Cooperativa de Pro-
dução Agropecuária 
do Pampa Gaúcho 

(Coopampa), em Candio-
ta, está vivenciando um 
novo momento através 
do Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA), 
do governo Federal – as 
primeiras entregas pelos 
cooperados, sendo os pri-
meiros alimentos entregues 
no dia 31 de janeiro, na 
sede da Coopampa. 

Na ocasião foram 
entregues pelos produtores 
1,068 mil quilos de produ-
tos entre uva, mandioca e 
melão. Foram beneficiados 
o Caminho da Luz e a As-
sociação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae) 
de Bagé e o Clube de Mães 
Mãe Cleci, de Candiota. A 

ação faz parte do contrato 
de estreia da Coopampa 
com a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), 
que operacionaliza o PAA.

A segunda entrega 
foi de 2,032 mil quilos de 
abóbora Itália, moranga 
pataca, cebola,melão e uva 
por produtores de Hulha 
Negra e Candiota através 
do PAA pela modalidade 
Compra com Doação Si-
multânea.

O pacto, assinado 
em outubro de 2023, inclui 
29 variedades de verduras, 
frutas e panificados em 
entregas quinzenais até 
novembro de 2024. Ao final 
do período, 38 toneladas 
terão sido fornecidas ao 
valor de R$ 179 mil.

Segundo o presiden-

Coopampa já realiza entregas pelo 
Programa de Aquisição de Alimentos

te da Coopampa, Márcio 
Rogério dos Santos, a ade-
são ao PAA foi uma forma 
de abrir perspectivas de 
renda para os assentados. 
O trabalho começou pela 
identificação e apoio às 
famílias dispostas a desen-
volverem horticultura em 
um contexto predominan-
temente leiteiro.

Até então, a coo-
perativa focava na cadeia 
do leite, proporcionando 
assistência técnica e vete-
rinária, além de viabilizar 
escoamento da produção e 
aquisição de insumos como 
fertilizantes, ordenhadeiras 
e demais equipamentos. 
Dos 92 cooperativados, 56 
estão ativos na entrega do 
produto – processado por 
uma grande indústria.

A proposta agora é 
incluir serviços e estabele-
cer parcerias para comer-
cializar outros cultivos, 
gerando novas possibilida-
des para os agricultores. “A 
diversidade de alimentos 
entregues destaca o poten-
cial produtivo da região 
e reforça a importância 
de investir na agricultura 
familiar como pilar para o 
desenvolvimento susten-
tável. Este compromisso 
coletivo contribui não só 
para a oferta de alimentos 
saudáveis, mas também 
para a construção de uma 
comunidade mais resilien-
te”, afirma Márcio.

De acordo com o 
dirigente, embora recente, 
a iniciativa traz reflexos 
positivos para os dois mu-
nicípios envolvidos. Tanto 
que a prefeitura candio-
tense disponibilizou um 
entreposto para recebi-
mento e distribuição dos 
itens enviados ao PAA. 
Márcio faz agradecimen-
tos. “Queremos, em nome 
da direção da Cooperativa, 
agradecer ao secretário de 
Agricultura, Edegar Junior, 

ao prefeito Luiz Carlos 
Folador, pela colaboração 
do espaço para o armaze-
namento desta produção, 
e ao secretário de Obras, 
Marcelo Gregório, pela 
colaboração no transporte 
até a sede da cooperativa. 
Agradecemos também aos 
produtores e colaboradores 
por enfrentarem esse novo 
desafio. Estamos trabalhan-
do juntos nesta nova traje-
tória para o fortalecimento 
da nossa agricultura. Que 
esta seja apenas o início 
de uma jornada frutífera, 
e que o sucesso desta en-
trega inaugure um ciclo 
contínuo de colaboração, 
crescimento e prosperidade 
para todos os envolvidos”.

MORANGA GIGANTE

Dentre as famílias 
participantes do projeto, 
os assentados Claudiomar 
Brusque da Rosa e sua 
mãe, Francisca de Souza 
Antunes, destacam-se pelo 
histórico de superação. 
Os dois moram na área de 
reforma agrária Estância 
do Fundo, no assentamen-
to Vinte de Agosto, e não 

chegavam à produção mí-
nima exigida para manter 
a atividade leiteira. Além 
de conseguirem atingir 
os requisitos para escala 
industrial no setor, eles 
aderiram ao PAA.

Durante esta segun-
da entrega, a dupla chamou 
a atenção com uma mo-
ranga de 23 quilos. “É por 
causa do jeito que a gente 
planta, com adubo orgâni-
co”, explica a agricultora. 
Segundo ela, a lavoura 
começou a ser preparada 
em setembro usando ex-
periência de décadas na 
produção. “Não dá para 
depender só de um meio 
de renda. Enquanto este 
projeto continuar, a gente 
prossegue também”, afirma 
Francisca, ao lado do filho.

SOBRE O PAA

O  P r o g r a m a  d e 
Aquisição de Alimentos 
(PAA), criado pelo art. 19 
da Lei nº 10.696, de 02 de 
julho de 2003, possui duas 
finalidades básicas: promo-
ver o acesso à alimentação 
e incentivar a agricultura 
familiar.

Para o alcance des-
ses dois objetivos, o pro-
grama compra alimentos 
produzidos pela agricultura 
familiar, com dispensa de 
licitação, e os destina às 
pessoas em situação de 
insegurança alimentar e 
nutricional e àquelas aten-
didas pela rede socioassis-
tencial, pelos equipamen-
tos públicos de segurança 
alimentar e nutricional e 
pela rede pública e filan-
trópica de ensino.

O PAA também con-
tribui para a constituição 
de estoques públicos de 
alimentos produzidos por 
agricultores familiares e 
para a formação de esto-
ques pelas organizações da 
agricultura familiar. Além 
disso, o programa promove 
o abastecimento alimentar 
por meio de compras go-
vernamentais de alimentos; 
fortalece circuitos locais e 
regionais e redes de comer-
cialização; valoriza a bio-
diversidade e a produção 
orgânica e agroecológica 
de alimentos; incentiva há-
bitos alimentares saudáveis 
e estimula o cooperativis-
mo e o associativismo.

Alimentos entregues na sede da cooperativa

Claudiomar com a moranga que pesou 23 quilos



CONTRACAPA 121216 a 22 de fevereiro de 2024

Objetivo é disputar o Gaúchão que começa no mês de agosto 

Divulgação TP

Na foto, parte do time em um dia de treino

Com treinos semanais 
iniciados em janeiro 
deste ano, o time 

de futebol feminino “As 
Minas de Candiota” conta 
com mais de 30 meninas e 
mulheres que tem um ob-
jetivo principal, disputar o 
Gaúchão 2024 que começa 
em agosto, entre outras 
competições. 

Neste mês de fe-
vereiro, de acordo com o 
treinador e responsável 
pelo time, Cléo Moura, 
os passos a serem com-
pletados estão voltados 
para montar uma diretoria 
com as próprias jogadoras, 
criar um CNPJ e legalizar a 
equipe, que conta, além de 
Candiota, com participan-
tes de Bagé, Hulha Negra, 
Santana da Boa Vista e 
também de Aceguá. “Nes-
tas outras cidades, não te-
mos um número expressivo 
quanto aqui em Candiota. 
Estamos nos preparando 
semanalmente, e em breve 
iremos reunir todas elas e 
selecionar as mais prepara-
das e montar o elenco para 
o Gaúchão”, disse Cléo. 

PARTICIPANTES 

Em conversa com 
Chaiane Aguirres Matielo, 

Time “As Minas de Candiota” 
realiza preparo semanalmente 
e conta com mais de 30 atletas 

FUTEBOL FEMININO

23 anos, ela contou que já 
havia participado de esco-
linhas onde Cléo treinava, 
e que ficou muito feliz em 
saber do novo time e ser 
convidada por ele para 
retornar aos campos. “Os 
treinos estão sendo muito 
bons, bem pegados, cada 
dia é uma evolução, cada 
treino uma menina se des-
taca mais e enche os olhos 
do Cléo de felicidade”, 
comentou ela, dizendo que 
a expectativa é muito gran-
de e que estão em busca de 
resultados positivos. 

Kat r ine  Eduarda 
Andrade, 18 anos, ressaltou 
que o retorno aos campos 
está sendo intenso e acredi-
ta que neste ano terão mais 
chances nos campeonatos 
e competições. “Os treinos 
estão sendo mais forçados 
e agora são duas vezes na 
semana, sendo que quan-
do comecei a jogar eram 
apenas treinos mensais. 
Estamos ficando prepara-
das fisicamente”, pontuou, 
comentando que Cléo bus-
cou ainda mais experiência 
para repassar ao time. 

Residente em Ace-
guá, no assentamento Ja-
guarão, a atleta Marciele 
Ulrich Caravaca, 21 anos, 
percorre 140 km ida e volta 

para acompanhar o time 
nos dias de preparo. “Os 
treinos estão sendo ótimos, 
e o nosso grande treinador 
é experiente e nos ensina 
táticas de jogo em grupo e 
nossa posição em campo”, 
falou, dizendo que a expec-
tativa é estar fisicamente 
pronta para vencer e men-
talmente preparada para 
qualquer resultado. 

Os treinos são rea-
lizados nas terças, às 18h 
no complexo do campo 
Tarumã, na sede do mu-
nicípio e aos sábados no 
ginásio Lucas Porciúncula, 
às 15h. Meninas a partir de 
12 anos são convidadas a 
participar, lembrando que 
as com melhor rendimento 
irão disputar o campeonato 
gaúcho. “Nós temos visto 
que elas estão gostando, 
estão entendendo o que 
queremos e vamos colher 
os frutos logos ali”, disse 
Cléo, informando que ti-
nham um contrato com o 
Guarany de Bagé e que esta  
parceria não foi renovada, 
mas não significa que isso 
não aconteça novamente. 

Além disso, ele res-
saltou que desejam repre-
sentar e levar o nome do 
município para a disputa, 
e por isso estão buscando 

melhorias no campo para 
aprimorar o rendimento 
do time durante os treinos. 

GAÚCHÃO

Neste ano, o Gaú-
chão Feminino terá 17 
datas, começando no dia 4 
de agosto, e finalizando no 
dia 24 de novembro.

Meninas a partir dos 
12 anos, com ou sem 

experiência, estão 
convidadas a

 participar do time


